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RESUMO DA ÓPERA



Abertura instrumental. 
Magna Grécia 495 a.C., um ano após a saída da ilha de Samos

Myia diz a Pitágoras que o melhor a fazer era ter vindo para Crotona do que ficar em Samos sob o domínio do tirano Polícrates. Lá eles corriam grande risco. Pitágoras explica o quão perigoso é para os tiranos ter por perto os que amam as artes e o conhecimento, pois são os primeiros a questionar atos irracionais. Assevera a Myia que o mais importante é guardar o tesouro do conhecimento na memória, pois, tiranos e ladrões jamais conseguirão roubá-lo. É quando Pitágoras canta: “Tudo é Número”. Apolônio deseja entrar para os “Pitagóricos”, quando o mestre assevera que ele teria de enfrentar uma prova difícil. A que Apolônio responde com a “Canção à Paz”. Pitágoras diz que ele saiu-se bem, mas ainda não está preparado para ingressar para os “mathematikoi”. Contudo, será aceito como “akousmatikoi”. Pitágoras canta “A vida é como um espetáculo”.
Myia diz a Apolônio que ela estava muito contente por ele e que seu pai era um mestre muito exigente. Apolônio responde a Myia que será uma honra conviver com o mestre. Ele havia escutado entre populares que Pitágoras seria o próprio filho de Apolo. Myia diz que a Sacerdotisa do Templo de Delfos, uma vez, profetizou que sua avó geraria uma criança que se transformaria em um homem de suprema sabedoria e que traria muitos benefícios à humanidade. É quando Myia recorda a “Canção de Ninar” que Pitágoras sempre lhe cantava. Apolônio que ainda não havia se declarado a Myia lhe entrega uma rosa branca. Myia diz que Pitágoras era um pai muito severo e que reprovava todos os seus pretendentes, por isso era uma mulher muito só. Mesmo o sentimento sendo recíproco ela tem receio de deixar Pitágoras por tudo o que poderá acontecer com ele se ela for embora.




Pitágoras está dando uma aula. Disserta sobre o instrumento que havia criado o “Monocórdio” que era um instrumento de apenas uma corda esticada entre duas extremidades. Diz que a música se relaciona com a matemática. Tendo estabelecido a existência de sete notas na escala musical, ele as associa aos planetas do sistema solar.  
Cylon deseja entrar para os “Pitagóricos”, quando o mestre assegura que ele também teria de enfrentar uma prova difícil. Então Pitágoras pergunta a Cylon o que seria exatamente a união das notas que, quando tocadas simultaneamente, produziam um som agradável aos ouvidos. Cylon responde que isto só poderia ser o som de espadas  se batendo no ar. Pitágoras diz que pela segunda vez ele não está apto e que jamais seria aceito para discípulo, o que enfureceu Cylon sobremaneira. Apolônio pondera a Pitágoras que talvez fosse melhor deixar Cylon como “akousmatikoi”, pois ele era um nobre poderoso na cidade. Pitágoras responde que não somente Cylon não tem habilidades e inteligência para tanto, como também é a antítese moral do ideal.  Entrementes, Apolônio conta a Pitágoras sobre o amor que sente por Myia e os dois discutem sobre esta questão. Pitágoras refuta todas as tentativas de Apolônio.
Com ódio, Cylon inicia um monólogo dizendo que Pitágoras está velho demais para entendê-lo e que, de agora em diante, todos aqueles seres esquálidos seriam seus inimigos. Myia e Apolônio estão a praticar a harpa e o canto quando, de repente, surge Cylon que começa a dissertar sobre o modo de vida deles. Durante estes diálogos Cylon canta “O Homen é Mortal”. Cylon diz que aquela “Escola” teria um fim inesperado exatamente naquele momento. Subitamente aparece um soldado que, para espanto dos presentes, tira sua espada e executa Apolônio e os outros, enquanto Myia foge. Logo a seguir, Cylon entrega ao Soldado uma pequena bolsa de moedas de ouro. 
Myia explica ao pai o que havia acontecido, o que Cylon havia feito - matando Apolônio e seus discípulos, e afugentado os outros. Pitágoras disserta sobre os atos dos tiranos e que agora não haveria muito mais o que fazer, a não ser partir. Myia responde que jamais o deixaria e que preferiria a morte. Pitágoras diz que o mais lógico a fazer seria ela se salvar levando os manuscritos ao vento, para todos os que buscassem o conhecimento. É quando Myia e Pitágoras cantam o dueto “Melancolia”. Ela reluta, mas finalmente concorda e sai carregando os manuscritos. 
No templo de Apolo Pitágoras toca sua lira, entremeado por silêncios meditativos. Repentinamente surge Cylon. Pitágoras pergunta o que ele veio fazer no templo, se estava ali para matá-lo. Cylon responde que ambos sabiam que o templo de Apolo o protegia e que não queria sua morte. Ao contrário, havia trazido pão e leite. Pitágoras disse que preferiria morrer ao tocar em algo trazido por um ser assombroso como ele e que os deuses o puniriam severamente por ato tão vil... Triste e só, Pitágoras, em seu monólogo, diz que tudo está terminado... Tinha a certeza de que sua alma era imortal e que depois de sua morte, ela seria transferida para outro corpo. Relembra sobre todos os conhecimentos que acumulou com os seus mestres na Grécia, Egito e Babilônia. Pitágoras canta: “A vida é como um espetáculo”. 
Cylon está só. Após a morte de Pitágoras, ele começa a ter visões do mestre, do deus Apolo, iniciando uma sequência de alucinações. É o início de uma gradativa demência que só vai piorando, cada vez mais e mais, até chegar ao ponto de chamar a atenção do Soldado. Cylon nota a presença dele no recinto e começa a dizer coisas desconexas tentando agarrá-lo como se aquele homem fosse a sua salvação. O Soldado responde dizendo que iria salvá-lo, mas que existia apenas uma maneira para curá-lo de toda aquela loucura. Rapidamente o Soldado tira sua espada e o executa. Música final.

Glossário
Magna Grécia = Denominação que recebia o sul da península Itálica, região colonizada na antiguidade pelos gregos e que incluía também a Sicília.
Pitagóricos = Membros da sociedade criada por Pitágoras. Desenvolveram uma parte significativa de conhecimento matemático tendo sido um misto de religião, misticismo, arte e ciência. Pitágoras ficou conhecido também como o "filósofo feminista", visto que na escola havia muitas mulheres discípulas e mestras (Século V a.C.)
Metempsicose = Crença de que a alma é imortal e que depois da morte ela é transferida para um novo corpo. 
Mathematikoi = Tradicionalmente identificados como a facção mais intelectual, modernista, racional e científica dos Pitagóricos.
Akousmatikoi = Tradicionalmente identificados como crédulos remotos no misticismo, numerologia e ensinamentos religiosos dos Pitagóricos. 
Frase atribuída a Pitágoras = “O homem é mortal por seus temores e imortal por seus desejos”.
Frase atribuída a Pitágoras = “A vida é como um espetáculo, entramos nele, vemos o que ele nos mostra e dele saímos no final”.
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SOMMARIO DELL'OPERA

Overture strumentale.
Magna Grecia 495 a.C., un anno dopo aver lasciato l'isola di Samos.
Myia dice a Pitagora che la cosa migliore da fare era venire a Crotona che restare a Samos sotto il tiranno Policrate. Lì correvano un grande rischio. Pitagora spiega quanto sia pericoloso per i tiranni avere intorno coloro che amano le arti e la conoscenza, poiché sono i primi a mettere in discussione gli atti irrazionali. Assicura a Myia che la cosa più importante è conservare il tesoro della conoscenza nella memoria, perché tiranni e ladri non potranno mai rubarlo. È allora che Pitagora canta: “Tutto è numero”. Apollonio vuole unirsi ai “Pitagora”, quando il maestro afferma che avrebbe dovuto affrontare una difficile prova. A cui Apollonio risponde con il “Canto per la pace”. Pitagora dice di aver fatto bene, ma non è ancora pronto per entrare a far parte del “Mathematikoi”. Tuttavia, sarà accettato come "Akousmatikoi". Pitagora canta “La vita è come uno spettacolo”.
Myia dice ad Apollonio che era molto felice per lui e che suo padre era un insegnante molto esigente. Apollonio risponde a Myia che sarà un onore vivere con il maestro. Aveva sentito dire tra il popolare che Pitagora sarebbe stato il figlio di Apollo. Myia dice che una volta la sacerdotessa del tempio di Delfi profetizzò che sua nonna avrebbe dato alla luce un bambino che sarebbe diventato un uomo di suprema saggezza e che avrebbe portato molti benefici all'umanità. È allora che Myia ricorda la "Ninna Nanna" che Pitagora le cantava sempre. Apollonio, che non si era ancora dichiarato a Myia, le porge una rosa bianca. Myia dice che Pitagora era un padre molto severo e che disapprovava tutti i suoi corteggiatori, quindi era una donna molto sola. Anche se il sentimento è reciproco, ha paura di lasciare Pitagora per tutto ciò che potrebbe accadergli se se ne andasse.

Pitagora sta tenendo una lezione. Parla dello strumento che ha creato il “Monocórdio”, che era uno strumento con una sola corda tesa tra due estremità. Dice che la musica è collegata alla matematica. Avendo stabilito l'esistenza di sette note nella scala musicale, le associa ai pianeti del sistema solare.
Cylon vuole unirsi ai "Pitagora", quando il maestro gli assicura che anche lui dovrà affrontare una difficile prova. Allora Pitagora chiede a Cylon quale sarebbe esattamente l'unione di note che, suonate simultaneamente, producessero un suono piacevole per le orecchie. Cylon risponde che questo potrebbe essere solo il suono delle spade che colpiscono l'aria. Pitagora dice che per la seconda volta non è in grado e che non sarebbe mai stato accettato come discepolo, quello che fece infuriare Cylon ancora di pìu. Apollonio medita con Pitagora che forse sarebbe meglio lasciare Cylon come "Akousmatikoi", poiché era un potente nobile della città. Pitagora risponde che Cylon non solo non ha le capacità e l'intelligenza per farlo, ma è anche l'antitesi morale dell'ideale. Nel frattempo, Apollonio racconta a Pitagora del suo amore per Myia e i due discutono su questo problema. Pitagora non acceta gli tentativi di Apollonio.

Con rabbia, Cylon inizia un monologo dicendo che Pitagora è troppo vecchio per capirlo e che, d'ora in poi, tutti quegli esseri squallidi sarebbero stati suoi nemici. Myia e Apollonio stanno praticando l'arpa e cantando quando, all'improvviso, appare Cylon che inizia a parlare del loro modo di vivere. Durante questi dialoghi Cylon canta “l'uomo è mortale”.
Cylon dice che la Scuola avrebbe avuto una fine inaspettata proprio in quel momento. All'improvviso appare un soldato che, con stupore dei presenti, sguaina la spada e giustizia Apollonio e gli altri, mentre Myia fugge. Poco dopo, Cylon dà al Soldato una piccola borsa di monete d'oro.
Myia spiega a suo padre cosa era successo, cosa aveva fatto Cylon: uccidere Apollonio e i suoi discepoli e allontanare gli altri. Pitagora tiene conferenze sugli atti dei tiranni e che ora non ci sarebbe altro da fare che andarsene. Myia risponde che non lo lascerebbe mai e che preferirebbe la morte. Pitagora dice che la cosa più logica da fare sarebbe che lei si salvasse portando i manoscritti al vento, per tutti coloro che cercavano la conoscenza. È quando Myia e Pitagora cantano il duetto "Melancholia". Lei è riluttante, ma alla fine accetta e se ne va portando i manoscritti.
Nel tempio di Apollo Pitagora suona la sua lira, intervallata da silenzi meditativi. Improvvisamente appare Cylon. Pitagora chiede cosa è venuto a fare nel tempio, se era lì per ucciderlo. Cylon risponde che entrambi sapevano che il tempio di Apollo lo proteggeva e che non voleva la sua morte. Invece aveva portato pane e latte. Pitagora disse che avrebbe preferito morire toccando qualcosa portato da un essere inquietante come lui e che gli dei lo avrebbero punito severamente per un atto così vile... Triste e solitario, Pitagora, nel suo monologo, dice che tutto è finito.. certezza che la sua anima fosse immortale e che dopo la sua morte sarebbe stata trasferita in un altro corpo. Ricorda tutte le conoscenze che ha accumulato con i suoi maestri in Grecia, Egitto e Babilonia. Pitagora canta: “La vita è come uno spettacolo”.
Cylon è solo. Dopo la morte di Pitagora, inizia ad avere visioni del maestro, il dio Apollo, iniziando una sequenza di allucinazioni. È l'inizio di una graduale demenza che non fa che peggiorare, sempre di più, fino a raggiungere il punto di attirare l'attenzione del Soldato. Cylon nota la sua presenza nella stanza e inizia a dire cose sconnesse cercando di afferrarlo come se quell'uomo fosse la sua salvezza. Il Soldato risponde dicendo che lo avrebbe salvato, ma che c'era un solo modo per curarlo da tutta quella follia. Velocemente il Soldato estrae la sua spada e lo esegue. 
Musica finale.

[bookmark: _GoBack]Glossario
Magna Grecia = Nome dato al sud della penisola italiana, regione colonizzata nell'antichità dai Greci e che comprendeva anche la Sicilia.
Pitagorici = Membri della società creata da Pitagora. Hanno sviluppato una parte significativa della conoscenza matematica essendo stata una miscela di religione, misticismo, arte e scienza. Pitagora era anche conosciuto come il "filosofo femminista", poiché c'erano molte discepole e insegnanti a scuola (V secolo a.C.)
Metempsicosi = Credenza che l'anima sia immortale e che dopo la morte venga trasferita in un nuovo corpo.
Mathematikoi = Tradizionalmente identificata come la fazione più intellettuale, modernista, razionale e scientifica dei Pitagorici.
Akousmatikoi = Tradizionalmente identificati come credenti remoti nel misticismo, numerologia e insegnamenti religiosi dei Pitagorici.
Frase attribuita a Pitagora = “L'uomo è mortale per le sue paure e immortale per i suoi desideri”.
Frase attribuita a Pitagora = “La vita è come uno spettacolo, entriamo, vediamo cosa ci mostra e alla fine la lasciamo”.



